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Depois d'om odioso exclusivo,' ou 
mooopolio, de desena- df •ums, que o 
partido progressista faria mo til o ■ d s iniciou 
a admiuisiraçao camararia tfeste conce- 
lho, cliegou em lira a sua hora faial, o 
lermo de lanlas aventuras desastrosas, 
remate de quem mal anda. 

Eil-o e^im expnlsuda camara,cor- 
rido, coberto d'opprobrio e de ridiculo 
por aquelies que, ingénua e impeusada- 
inenle, tinham coutribuido pára a per- 
manência, tanto tempo nas cadeiras do 
senado da palria da Ignez Negra. 

0 nosso mniiicipio, alfirmam-iro, 
tem sido ha muito tempo nm cortino 
efabelhas progressistas, e comido o 
mel por uma maneira misteriosa por 
abelhões d'aohas aduncas; lornava-se 
por tanto mister que se desvendasse tal 
myslerio, que tudo se pozesse as claras, 
e bem à luz do dia, para que todos po- 
dessem conhecer qúe eram os ditosos 
que tinham beiços para lamberem tanto 
mel, para devorarem tão deliciosos fa- 
:os. 

* 
* * 

Ha muito que o partido progres- 
sista eslava condeninado, desacreditado, 
e, se alguma confiança ainda lhe resta- 
va ficou d'ella agora eomplelamenle di- 
vorciado. 

Os seus padecimentos veem de lon- 
ga data; mas a agonia vêm desde aqnel- 
les celebres comícios liberalmente inti- 

tulados, que, de braço dado com os ini- 
migos das instituições, o partido pro- 
gressista andou de terra em terra como 
caravana perdida, mas, para so sangrar 
em saugne, affirma sempre, que era 
monarchico. 

Já ninguém de bôa fé se deixa em- 
bair ueío seu apregoado amor pelo povo 

] soberano, a quem tanto incenso tem 
queimado, mas que, nas raras'vezes que 
tem estado no poder, olvida completa- 
thenie, renegando as suas fementidas 
promessas. O povo já íiirlo de tantas 
essências, de tantos e inebriantes per- 
fumes, acaba de escorraçar d'algumas 

I fabricas caraararjas os elementos pro- 
j grossistas, como nocivos á hygiene so- 
. («ai. 

N'esie concçllio os perfumes eram 
I tão activos, que o povo tonto de tantos 
'í/ose» na administração municipal, pas- 
sou-lhe carta de guia para o notável 
edifício mandado construir nas proximi- 
dades do Porto, polo beuemerilo Conde 
de Ferreira. 

Farto, aborrecido mermo, de loucos 
esbanjamentos, cora uma insensata ge- 
rência municipal, inspirada e dirigida a 
traz da cortina pelos chefes progressis- 
tas, com um desbragado favoritismo, 
preube d'abusos, do compadrio, aos do 
synhedrio, e a todos que com uma estú- 
pida subserviência curvassem a cerviz 
docilmente ao idoio inspirador, lavrou 
na urna o sen protexto, a sua cabal 
desapprovação, repellindo a lista pro- 
gressista que a insensatez ou a louca 
petulância levou a apresentar ao povo, 
acompanhada com as costumadas louva- 
uiiuhas de amor patriótico. 

Emfim chegou o dia;, da emancipa- 
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Ó Ilèllcnes*, minha palria, cidade 
dos amores! Quão hella e ideal appa- 
recesle aquella noite aos olhos de 
dois amantes que, pela ullima vez. 
te contemplaram riclináda em leu 
leito de esmeralda, éonio gentil cysne 
adormecido nas ondas!.'.. Tua ponte, 
jardins, torres e casteílos. Lanhados pelo 
nwgico raio da lua. lampeda mysteriosa 
dos ecos que parecia oscillar sobre tua 
cabeça, ergniaui-sc, então, mais formo- 
sos, mais phatitastiíios que nunca, c .. 

—Patria de meus ávósl.. excla- 
mou Ricardo, lançando pára terra hiu 

*) irAllcne? ■>i o povo tlt 

olhar sombrio.—Tão bella e ter que 
destrnii-a!... 

—Que dizes?—perguntou Branca. 
—Nada... Perdoa-me. meu anjo, 

■ ç úmá recordação importuna me fez 
esqaecor-le por um instante. 

—Tu padeces e occullas-ndol... 
1 Por que pie não desçoDres as tuas pe- 
• .as? Se não posso remedial-as e desva- 

■ieci i-as. poderei, ao menos, choral-as e 
; consola rte. •. 

—Pobre menina!.. .— interrompeu 
o mancebo, eatreappareceade-lhe nos 
lábios amargo sorrir.—Se sou feliz!. .. 
Se estou alegre!... Não me vez sorrir? 

-—Não, não. Vejo em leu rosto os 
signaes de intimo padecimento. Quetciis? 
Quem és? Nas profundas linhas que sul- 
cam a tua fronte, na infinita tristeza 
que se reflete em teus olhos, no leu 
propilo silencio, alguma coisa ha.que 
me snrpreiíde, o que não acerto em 
compreheudef. Por que tine occultas a 
lua vida? 

—Porque nada ha u cila que possa 
iiittressár-lc. 

- Co :io' ... Não pôde iuleressar- 
me? 

ção. Os profetas cahirarn ao choque do 
descrédito, e as suas professias bandar- 
ramenle annunciadas ha tantos annos, 
foram lançadas ao lixo do despreso. 

Os seus vaidosos ademanes atlira- 
dos ao ridiculo da indifferença apenas 
despertam compaixão; a ninguém enga- 
nam, a ninguém illudem, a ninguém já 
captivam nem reduzem. 

Couheceiu-lhe as manhas chamam- 
Ihes puros fantoches. 

♦ 
* * 

Aqui, politiqueiros de má sorte, 
assim tinham de fenecer nbim estado 
febriculoso. Os municipes, muni ímpeto 
de justa indignação, souberam fazer jus- 
tiça sacudindo o jugo dos falsos prophe- 
tas e as doutrinas absurdas dos idolos, 
que o etivergonham aos olhos do seu 
vizinho concelho. 

Para elles, os balofos idolos, assim 
deviam terminar os seus dias do ingló- 
rio prazer; porque, as consequências de 
quem não sabe governar, de uma admi- 
nistração desvairada nefasta e ruinosa, 
não lhes podia acarretar glorias, mas 
sim o frnclo de quem semeia tempesta- 
des. 

O povo d'esle concelho abriu final- 
mente os olhos, viu emfim quem o en- 
vergonhava, quem depauperava os red- 
ditos municipaes, com aquella lucidez 
própria dTieroes, e, ifuiu impeto de 
raiva gritou: Fora enganadores. Fóra 
d'ahi que já estamos cançadosde aturar 
as vossas Irapalhices. Fóra que não mais 
nos subraetteremos ao vosso jugo des- 
pótico que nos arrocheia os pulsos, que 
nos avilta e envergonha, e aos nossos 
filhos. 

—Não. 
—E és tu quem o diz? Que pode- 

ria fazer eu para que duvidasses de mim? 
—Ah, não!... interrompeu o man- 

cebo. Duvidar do teu amor seria cami- 
nhar para a morte. 

—Então, por que me não dizes 
qUem és, que pensas, que fazes, e tudo 
cm Jm?... porque eu quero saber tu- 
do. 

—Não, Branca, pede ao ceo que te 
deixe viver n'essa feliz ignorância. Não 
queiras descobrir nm segredo que te 
faria derramar lagrimas de sangue. 

; —Ricardo!...—exclamou a limidà 
donzella filando n'ello os olhos de es- 
panto.— Essa linguagem assusla-me. 
Quem és? Não m'o encubras, por pieda- 
de; quero sabel-o. 

—E eu não devo dizerfo!... 
—Far-me-has pensar inutilmente, 

e a finai acabarei por acreditar.. .quem 
sabe o que chegarei a acreditar? Dizc- 
me lado; quero-cr, suplico-fof... 

—Bois bem; cm duas palavras te 
revelarei tudo. Ouve, se tens valor para 
ouvir-me, 

—Falia. 

Gomo não somos escravos não re- 
conhecemos senhores. 

Fo" assim. Chegada a hora todos 
cumpriram cora o seu dever. 

Bem hajam. 

O partido progressista em geral 
tombou no abysmo do descrédito; morto 
moralmente aos olhos da sociedade, re- 
pudiado, d'oiide jamais sahirá ou se le- 
vantará, a não ser com um baptismo 
de fogo, que extermine e reduza a cin- 
zas, as chagas vivas da sua errada ori- 
entação como ""partido monarchico que 
dizia ser. 

N'este concelho terminou emfirn 
uma farça ridicula, uma irrisória come- 
dia, a que chamavam sessões da Cama- 
ra;—corpo sempre hyponotizado pelos 
chefes progressistas, sem independência, 
sem orjemaçâo, verdadeiramente anar- 
chico, apenas vegetando ao sabor de in- 
fluencias estranhas. 

Compreheculeu-se, e bem, que um 
lai estado de cousas não podia coulinuar 
sem que os nutnicipes passassem a si 
mesmo nm diploma de inépcia, por isso 
congregaram-se todos os elementos re- 
generadores que andavam afastados, e 
reuniram-se em um só corpo formando 
uma valente alavanca, e a'um impulso 
corajoso, destituiu com ferrea mão o par- 
tido progressista da gerencia municipal. 

Felicitamos os municipes pela sua 
conquista, assim como o partido regene- 
rador pelas provas que deu da sua união, 
da sua disciplina, e da energia "dos 
seus ilinstres chefes. 

Honra a lodos. 

Ricardo guardou um momento de 
profundo silencio; as faces loruaram-se- 
Ihe pnllidas; falou no mar olhos de in- 
descriptived amargura, e com voz entre- 
cortada pela dor, continuou: 

—Sou... um pobre soldado sem 
lar e sem nome; um infeliz que, ou tem 
por palria o mundo, ou em Ioda a parte 
é estrangeiro. Não me interrompas. Te- 
nho padecido muito, Branca; hei conser- 
vado em silencio mil penas que me cau- 
saram o orgulho e a crueza dos senho- 
res a quem servi em meus primeiros 
ahnos. Fui ultrajado e escarnecido por 
essa legião de verdugos que o ceo arre- 
meçoii à terra cm momento de cólera; 
teslimuuha Je seus crimes, seuti nascer 
e desenvolver-se-me idalma um-odio im- 
placável, tulves um inslinclo fatal da 
minha rebeide natureza; e então jurei 
vjngar-me. Sim, vingar-me-hçi vendo-os 
exhalar o ultimo suspiro envoltos nas 
cinzas de suas ensanguentadas fortale- 
zas; lodos (iesapparecerão da terra como 
folhas séccas arrebatadas pelo impeto do 
furacão, e seremos livres e viveremos 
com a nossa liberdade!... 

(Conhnna) 



JOfML DE MELGAÇO 

jmo poucas vezes tem snccedido/mesrao; Não commetterá arbitrariedades, le- em qaaalo tiramos um rei e pomos ou- 
em outras epochas de Inda accesa. Não'saúdo os direitos sagrados dos outros, trp. Aqui aconteceu caso idêntico. Per- ELEIÇÃO EM 

MELGkAOO houve as celebres chapeladas era que porque é composta dê homens dignos e guntaram aos íitustres membros dopar- 
jos progressistas teem mostrado as suas honrados e prouieltedores dc ama boa lido regenerador em Melgaço onde iam? 

brilhante a Victoria alcançada 'habiíidades, mas lambera, e por isso administração, que è o que lodos nós e elles responderam phleumaticaraente: 
Vamos alb á casa da camara, e é 

n'um iustante em quanto tiramos uma 
camara e pômos outra. 

Foi 
pelos regeneradores de Melgaço na élei-!'"esmo, a maioria para os regenerado- : queremos. De promessas bera feitas e 
ção «amararia. i res foi só de 88 votos em iodo o coa- muito mal cumpridas todos estão cheios. 

Ena Melgaço, que muitos conside-; celho, quando podia ser, se as conscfen- 
ravam um baluarte progressista impe-! cias dos membros das mezas se medis- 
nris avel, não ha memoria d'uma lucla se por as de certas crealnras, de S93, 
ooiilíca mais significativa, mais interes-1 dedico tão celeberrirao e jamais esque 
saule. mais apaixonada de parte a parte 
e jnais ordeira do que esta que acaba 
de lerir-se, não obstante a ogposiçao 
apresenlar-se nas quatro assembleias 
do concelho acompanhada de caceteiros 
contratados, aos qnaes o luzir das baio- 
netas requisitadas para a manutenção 
da ordem incutia respeito, correndo, 
por isso. o acto eleitoral sem inciden- 
tes de maior. 

Não ha noticia da mais leve violên- 
cia, do mais insignificante suborno por 
parte dos amigos do governo, e a viclo- 
n# foi a que todos vimos e que foi de 
ordem a desnortear completameute o 
inimigo, que para esconder asna vergo- 
nha pela derrota infligida, não se cança 
de propalar o que ha de mais extraor- 
dinário e caricato, como sempre todos 
aipielles aquém falta :a conflauça publi- 
ca. E' que se recordam dos seus feitos 
vergonhosos, d'essa serie de escândalos 
praticados em eleições transactas, com 

eido!!! 
Assim, pois, o governo venceu na 

assomblea de Penso por 67 votos e na 
de Fiães por 106, perdendo na de Pa- 
derno por 13 ena da villa, principal ba- 
luarte dos progressistas,onde elles di- 
ziam dever Jler uma maioria aproxima- 
damente de 200 votos, sò por 72!... 

Por esta brilhauto victoria, que 
deve ler a mais alta significação na poli- 
tica d"osle districto, d'aqui abraçamos os 
nossos amigos de Melgaço. 

Dc Regenerador» de Monsão 

O dinheiro do muuicipio deve ser admi- 
nistrado escrupulosanieule, porque re- 
presenta o suor e o trabalho do contri- 
buinte, .que não tem posses para pagar 
mais e é preciso que saiba que o seu 
dinheiro não é esbanjado nem mal gas- 
to. 

Crujo 

CHRONÍGA 

Começamos boje o palestrar com 
os estimáveis leitores do «Jornal de 
Melgaço» sobre assumptos que mais ou 
menos se prendem com esta localidade. 

uma impudência e um cyuismo revol-.N esta villa tem acontecido factos que, 
tantes, impróprios de homens que aspi-i pela sua vileza, desafiam sobre os seus 

FACTOS DA SEMANA 

9 

tv 

O' 

Saáercssc publico 

ram á consideração publica. 
Lançando mão da processos crimi- 

nosos e immoralissimos, apregoavam os 
progressistas de Melgaço uma importân- 
cia que estão muito longo de possuir e 
a afflrmal-o, temos a grande vicloiia 
alcançada pelo partido regenerador na 
eleição de domingo, em que patenteou 
clarameute a sua força, união e vilalida- 
de. 

Desfizeram-se, perante a urna to- 
das as duvidas que por ventura podes- 
sem ezislir e os progressistas, desnor- 
teados, não sabem como attennar o gran- 
de golpe que acaba de lhes ser vibrado, 
golpe de morte, que os obriga a lançar 
mão de tudo que á mente lhes vem, 
para assim temarem ai ida viver alguns 
dias—quaes náufragos em perigo que 
lançam mão de qualquer taboa que se 
lhes depare á mercê das vagas. 

De nada lhes valerão, porém, esses 
meios torpes de que se servem em tão 
triste conjectura:—os seus 
contados. 

O partido regenerador de Melgaço 
reuniu a si todos os elementos dossi- 
denles, une-se, e vae congregando ou- 
tros elementos poderosos, que põem 
fatalmente em risco a importância balo- 
fa, adquirida por meios artificiosos, e 
blasonada pelos seus adversários! 

A força que vae adquirindo de dia 
para dia, a sua superioridade morai, es- 
tá a ser confessada pelos próprios adver- 
sários, que já vão sentindo o terreno 
fallar-lhes debaixo dos pés. 

A sua nefasta politica, que tem acar- 

auctores a indignação de quemquer que 
ainda lenha umas sombras de sentimen- 
to, de justiça e de honra. 

Julgamos ser do nosso dever es- 
quecer esses factos! 

Ura veu sobre o pretérito!.. 
Tratar do presente e apontar o que 

possamos prever de futuro, eis o nosso 
íeinma, fusligatido aquelles que se op- 
poem a que a palria da Ignez Negra vá 
caminho do progresso! 

E' esta a nossa missão, que ó dilM- 
cillima do desempenhar, principalmente 
n'este momento era que estão exaltados 
os espíritos políticos. 

« 
• • 

a ser 0 assumpto do dia continna 
as eleições de domingo. 

Como era do esperar, os regenera- 
dores deram uma boa lição aos progres- 
sistas, acabando com os tyranetes que, 

dias estão abusando da nossa paciência,commettiam 
os maiores desatinos. 

Coitados! Os seus desabafos ba- 
seiam-so em íransmittir noticias falsas 
para os jornaes seus adeptos, enganan- 
do com o maior descaramento os seus 
leitores. Por exemplo; «A Aurora do 
Lima» dc 9 publicou nada menos de 5 
IhelegrammaSjO não noscauzou snrpreza 
que o auctor cu andores d'ei!es falias-? 
sem á verdade, porque os taes tyrane- 
tes são capazes, de lado! 

Mos que se lhes hade fazer? 
São paixões poíiiicas, que soo tem- 

po as poderá curar, e não se lhes deve 

EXPlilBiESTK 

Obsequlosasneníe. pedlzno* 
aos Bfiossos esfiSmnveis assig;- 
nan^es, lauto d'csle coucclho 
como dos de frtra, e bem assim 
aos do^asrazll e Africa, cora 
excepção dos do Pará, a fiaeza 
dc mandarem satisfazer a Im- 
portância d»s snas assl^natu- 
ras que terminaram no dia 
JLJL do corrente. 

Estamos certos que não 
deixarão de attender o nosso 
pedido, conslilerando as enor- 
mes difflculdades eom que lu- 
cta tinia empreza Jornalística, 
que não tem outros recursos 
além das asslgoaturas e al- 
guns acnunclos Judlciaes. 

SKA3M1FEHTAÇAO 

retado sobre si anthípalbias geraes, não j querer mal por procurarem Unitivo para 
pode, nem deve, por brio e honra da1 a sua dôr. 
patria de Ignez Negra, continuar a exer- 
cer-se pela forma Ignominiosa e alta- 
mente nociva, como até aqui tem sido 
tolerada: E os melgacenses, que dema- 
siadamente os conhece, descrcvem-lhes 
com os braços uma cruz levando as 
mãos aos hombros, e dizom-lhes que já 

Mas deviam ser mais verdadeiros; 
não deviam faltar à verdade. 

Os progressistas não esperavam per- 
der a victoria porque, pondo em praça 
as ameaças, entenderam que o povo se 
deixava illudir, e, assim, não só perde- 
ram a victoria como devem estar con- 

estão (arlos de aturar políticos manhosos vencidos de que o panido progressista 
e nunca moldados pela honra e honesli- b'este concelho succmnbiu no dia 8 do 
dode a quem tem direito. mez tio dezembro do anuo da graça de 

1895. 

O acto eleitoral, como dissemos, 
correu sem incidente. Umas pequenas 
questiúnculas, apenas, sem importância, 

* 
* * 

Poucos dias faltam para que os no- 
vos vereadores tomem conta do cargo a javã. 
que os gaindon a espotaneidade do saf-| Sim. 

No domingo, depois de encerrados 
os trabalhos da assemblea do apura- 
mento da eleição municipal d'e8t6 cou- 
celho, sendo proclamada a nova camara 
regeneradora, uma multidão de cérca 
de 2:000 pessoas, acompanhada d'nma 
philarmouica, percorreu as ruas da villa 
dando vivas ao partido regenerador, ao 
nobre administrador do concelho dr. 
Ilocha, e a muitos outros inllueutas d'a- 
quelle partido. 

A musica demorou-se bastante- 
tempo á porta do sr. administrador to- 
cando o bymno da indepeadencia. Sua 
ex.a d'nma varanda levantou euthusias- 
ticos vivas ao povo de Melgaço, pela 
sua emancipação do jugo progressista, 
vivas que .fmam calorosamente corres- 
pondidos pela multidão que se apinhava 
na praça do commercio 

Ta! manifestação foi bastante se- 
gnificativa, porque a eleição da nova ve- 
reação camararia regeneradora, abriu 
uma nova era de rejuvenescimento D'es- 
le concelho, tantos annos opprimida 
pelo dispolismo dc meia dúzia de ambi- 
ciosos irriquelos, pujantes de vaidade, 
sem mais merecimentos que um egoís- 
mo desmedido em seu beneficio e dos 
seus apaniguados. 

Como disse,a philarmonica tocou o 
hymno da independência, perfeitamente 
adquado ao acontecimento que se feste- 

qhe se dão sempre quando os partidos fragio popular. A nova camara tomará | de 1.° de dezembro de 1640 perge 
se degladiam, e nada mais. | como norte a moralidade e a honra, í ram ao nobre fidalgo João Pinto ai 

A liberdade de voto foi mantida por! para que, ao acabar a sua administra-1 ia ? 
parle dos amigos do governo e as urnas' ção, continue a ter sincero apoio dos seus j 
oram concorridissimas de eleitores, co- munici; ialli 

Ninguém ignora que antigamente, 
as formas de governo, eram mui bem 
diffei-entes do que são hoje, por que 
havia os senhorios ou senhores feudaes, 
que tudo podiarn^o tudo mandavam den- 
tro da area dos seus domínios. 

Esse syslema tinha o grande de- 
feito de tornar os pequenos ou as clas- 
ses desfavorecidas da fortuna, em es- 
cravos d'aquelles, pois elles exigem a 
estes soldadas e tributos que os abra- 
zavam. A primeira nação que se revol- 
tou contra o feudalismo foi a França, 
de que nasceu a guerra civil conhecida 
pela revolução de 93, que tantas victi- 
mas fez, e alè o propriomonarcha Luiz 
16 perdeu a vida na guylhotyna, bem 
como a Rainha Maria Antoniete. 

Portugal, lambem quiz saccudir o 
jugo feudal, mas depois de snccessivas 
lulas quasi Infrntiferas, só exterminou 
esse syslema o rei soldado (D. Pedro 
4.°) porque devemos confessar, foi esse 
heroe que de vês derrubou o feudalismo, 
e que nos deu a carta .constitucional, 
por que hoje gozamos outros direitos e 
liberdades, que até então os menos ba- 
fejados pelas auras da fortuna não po- 
dia gosar. E quem haverá ahi que ne- 
gue que hoje temos liberdade de mais? 
E que a muita liberdade (já se vê, liber- 
dade nascida do abuzo) cauza e tem 
cauzado differentes perturbações sociaes. 

E",porém, d'entro dos limites da lei, 
e não dentro dos do abysmo, que vimos 
hoje pedir se faça justiça, a quem tem 
razão em pedil-a, por se ver lezado nos 
sogrados direitos que as leis conferem 
a lodos os cidadãos porluguezes. 

Vamos ao ponto da questão. Dentro 
das vetustas muralhas que circundam 
parle da nossa villa, existe no largo do 
chafariz uma fonte, que só de per si 
abastece toda a povoação agora unida. 

Na praça do commercio existe um 
marco fontenario, que egualmeute só, 
podia fornecer agua para a povoação. 
No largo do S. Renadiclo existe um 
marco fontenario, que também sò de 
per si pode fornecer agua para todo o 
povoado. 

A distancia que existe entre estas 
tres fontes é tão pequena que pelo me- 
nos uma pode e deve ser supprimida, 
por ser supérflua, e o supérfluo é sem- 
pre mau, per que d'elle resulta, o que 
economicamente se chama esbanjamento. 
Ora fazendo parte da villa o logar das 
Carvalhiças, que fica na pendente norte 
da villa, esses infelizes moradores, mor- 
rem á sede, enquanto os habitantes da 
villa, entre muros, podem morrer afoga- 
dos por abnndancia de mais, de agua. 
E" à ex.""1 camara, a quem vimos lem- 
brar, que os habitantes do logar das 
Carvalhiças, teem direitos eguaés, aos 
moradores de entre muros, e por tanto 
no pleno direito de ler uma fonte pn- 
blica onde possam ir abasleeer-se da 
agua indispensável para a vida, e não 
lerem de, ou consumirem agua de 
natureza duvidosa, ou terem de per- 
correr uma distancia talvez superior a 
mil melros para obterem agua potável. 

Alem d'isso,se houver um incêndio, 
como extinguir-se sem agua? 

Havendo ires fontes dentro da villa, 
o que é de mais, pedem os moradores 
do logar das Carvalhiças, que o marco 
fontenario que existe na praça do com- 

inclependcncia: Na manhã 
anta- 

aonde j mercio, (só para luxo) seja mudado para 
o largo do convento, pois ahi se pode- 

Elle respondeu sorrindo; Chegamos rão utilizar lodos os moradores do logar, 
abaixo á salla real, é um instante e ainda a Ex.n,a camara poderá vender 
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as sobras da agua, do que auferirá ma- 
gnifico lucro. 

Esperamos, fundados nas benéficas 
doulriuas da egualdade, que a es..™ Ca- 
mara alteada a reclamação dos supplican- 
les afim de não se dizer que o lai feu- 
dalismo aiada impera em Melgaço. 

Um marlil» original 

Diz ura collega d'Agueda, o Refor- 
mador, que um cocheiro residenio ira- 
quella vllla vendeu o muífeer por 6 li- 
bras, auciorisando-a a que seguisse para 
o Brazil com seu amante. 

A mulher regressou ha pouco, e 
como quizosse vollar para o Brazil e 
necessitava de nova auctorísaçãu pediu- 
Tha. Elie, porém,exige pelo novo docil- 
mente a quantia de vinte mil reis, ap- 
prnsimadamente,declarando que fez aba- 
timento ao preço da primeira anclorisa- 
ção porque á muihsr... cahiram alguns 
dentes. 

E é pegar ou largar! 

 —n fj==  

llonra e provelío não cabe ao 
sacco... 

Foi assim que um dos nossos assi- 
guantes nos devolveu, ba dias, o nosso 
modesto semanário. 

Será progressista? 

 =r^f.^=   

Para os pobres 

Pelo e\.mo sr. José Candido Gomes 
d'Abreu, soubemos a grata noticia do 
que os nossos conterrâneos rezidenles 
na cidade do Pará, Estados Unidos do 
Brazil, promoveram entre si uma rifa 
da qual o produclo é para ser distribuí- 
do pelos pobres da nossa comarca ua 
vespera do Natal. 

Já no anuo passado aquolles nossos 
conterrâneos ;tiveram egual proceder, e 
ó com prazer que abaixo mencionamos 
os nomes dos que u'a<|ueHa cidade se 
dignaram concorrer para tão louvável 
fira. 

D. Hygina Gandida de Magalhães 
D. Angela Maria Gonçalves 
José Joaqahn Alves de Magalhães 
João Luiz Gonçaivijs 
Antonio J. Alves de Magalhães 
Candido da Cunha Ozorio 
José Joaquim Gomes 
Luiz Manoel Solheiro 
Manoel Rodrigues Barreiros 
Manoel J. Esteves Rodrigues 
Manoel José Alves 
Antonio Manoel Marques 
Adriano R. dos Santos Sobrinho 
Antonio Joaquim Moreira 
Francisco A. de Souza Aranjo 
Victor Manoel Melleiro 
João Pires Teixeira 

» 

D'ara outro: 
—tDibohido por não querer con- 

tinuar, em vista de percisar fazer E'co- 
nomia». 

Este 6 fidalgo. 

Ucença 

Ao sf. Antonio Joaquim Bayão, di- 
gno escrivão e tabelião do juizo de di- 
reito d'esta comarca, foram concedidos 
60 dias de licença. 

 ~CÍSJ=  

Apre ! 

Até que emfim, chegou o frio. 
As montanhas circumvesiuhas es- 

tão completamente cobertas de neve, e, 
a cada passo, caem bategas de agua 
que mal se pôde sair de casa. 

O nosso Minho leva| já um grande 
volume d'agaa, e por isso é de esperar 
que os salmões e lampreas não tardara 
muitos dias. 

lliuiujisação publica 

O arremaianteida illumioação pu- 
blica e lambem encarregado de fazer a 
limpeza das ruas d'e8ta villa, está, com 
toda a certeza, a caçoar com a camara. 

Quando accende os candieiros são 
7 e 8 horas da noite, e u'este serviço 
gasta, pelo menos, hora e tanto; quando 
começa a apagal-os são 10 horas. 

Não ha coisa' melhor. Achamos 
mais accertado não os acceuder. 

Ajude-se, sr. arrematante, ajude-se, 
que a nzame/íada .esta-se-lhe a acabar. 

—Tambem^aqui esteve na sexla- 
eira passada, o sr. .Henrique Pratt, il- 
instrado chefe do telegrapho postai d'esie 
dislricto. 

—Tem sentido consideráveis me- 
lhoras, o que iuuko estimamos, o sr. 
José Malheiro de Sousa Menezes, de 
Yalladares. 

—Foram houtem a Vianna, os srs. 
dr. José Joaquim da Rocha de Queiróz 
e José Maria d'Asscmpção e Souza, il- 
lustrados administrador e escrivão de fa- 
zenda d'este concelho. 

—Esteve entre nós, o sr. D. Luiz 
Auguiano Gomes, iiitelligenle segunda- 
uista de medecina pela universidade de 
S. Thiago. 

—Foi a Valença na semana passa- 
da, o sr. Julio Candido Ferreira Pinto 
da Cunha, d'esta villa. 

—Também aqui esteve, o sr. Mar- 
tinho Malheiro de Sousa Menezes, esti- 
mável cavalheiro de Vianna. 

—Está entre nós,o sr. Plácido Ma- 
noel Marques, digno empregado da es- 
tação telegrapho postal de Monsão. 

—Foi a Vianna, Jo sr. José Bento 
Monteiro da Silva, illustrado chefe da 
estação do correio, d'esta villa. 

u^jhernie Candido Pinheiro 

Este notável capitalista e benemé- 
rito conterrâneo, actual mente residente 
em Lisboa, fez ba poucos dias uma rá- 
pida digressão até Melgaço. 

Chegou aqui no dia 8 do corrente 
ás 9 horas da noite, hospedando-se em 
casa do seu e nosso prestimoso amigo 
o sr. José Candido Gomes d'Âbren. 

Vimol-o como do costume arnavel, 
expansivo, semctírimonioso, de maneiras 
singularmente caplivaules; e quando o 
abraçamos felicitamo-uos a nós mesmos 
por este inegnalavel amigo, graças aos 
benéficos ares da nossa capital, nos ap- 
parecer cheio de vida e saúde. 

O sr. Pinheiro foi á freguezia de 
Passos, sua terra natal, visitar seus ma- 
nos e sobrinhas e ao mesmo tempo exa- 
minar os importantes melhoramentos 
effeetnados a expensas suas na egreja 
d'aquella freguezia. 

Acreditamos que s. ex." ficaria sa- 
tisfeito e até transportado de jubilo 
quando viu tão bem empregado uma 
parcalla da sua fortuna, em cuja acqni- 
siçâo militaram doas factores sómeule 
—trabalho e honra. 

E já qne fizemos esta referencia, 
não desaproveitaremos o ensejo de no- 
ticiar que ua capella de St." Antonio do 
Campo da feira estão dois magaificos 
andores que o sr. Pinheiro mandou la- 
zer em Braga e oííerece á Immaculada 
Conceição e Sl.a Anna !a sua freguezia. 

O nosso dedicado amigo retirpu-se 
no dia 9 seguinte, ás 3 horas da tarde 
para Valença e d'aqai para Lisboa. An- 
ciosos ficamos .esperando noticias de 
que fez excellente viagem e encontrasse 
de saúde todos os seus. 

Foice! 

Os chefes progressistas exerciam 
sob a maioria da defunta camara, seus 
correligionários, uma especie de conírôle 
e obrigavam-n'os a cumprir cegamente 
os seus disparatados ukses, que elles 
afinai, não eram mais que uns simples 
manequins movidos a cordelliubos. 

Não será isto verdade sr. N. da 
independência e livre consciência? 

 —    

Fallecimento 
I 

Vicliraa da varíola, fallecen ha dias 
na freguezia de Rouças, d'esta comarca, 
uma filha do nosso presado amigo, sr. 
Felix Victorioo de Souza, a quem envia- 
mos sentidos pesames. 

Ao professorado primário 

A «Biblioteca Popular de Legisla- 
ção», com séde na rua da Atalaya, 183, 
1.°, Lisboa, compilou u'um pequeno vo- 
lume a Reforma dos serviços de inslruc- 
ção primaria, approvada por dec. de 
22 de dezembro de 1894; e, em Appen- 
dice, diversas leis iuleressanles ao pro- 
fessorado, como: os decretos de 17 de 
julho e 14 de outubro de 1886, sobre 
aposentação:—dec. de 27 de junho de 
1894, referente aos vencimentos dos 
professores e ajudantes;—dec. de 15 de 
dezembro de 1894 sobre as faltas dos 
empregados pnblicos, cujos artigos 6.° 
e 7.° são applicaveis ao professorado;— 
decreto de 25 de abril de 1895, regu- 
lamento ás disposições do dec. n.0 1 de 
22 de dezembro de 1894, relativo às 
aposentações dos professores de ensino 
primário;—port. de 2 de dezembro de 
1895, regulando os abonos dos venci- 
mentos nos casos de transferencia para 
outras cadeiras. 

Basta este breve elenco de legisla- 
ção contido no volume,para se reconhe- 
cer que é de grande utilidade para o 
professorado primário. 

O preço é modíco, pois custa ape- 
nas 150 reis, e reraette-se franco de 
porte a quem juntar á requisição ou pe- 
dido aquella quantia em cédulas ou es- 
tampilhas do correio. 

BOLETIM ELEGANTE 

Apresentação 

Foi apresentado na egreja ie Santa 
Maria da Bella, Concelho de Monsão, o 
rev. João José Ferreira. 

Enfermos 

Teem passado bastante incommo- 
dados estes dias, os srs. drs. Antonio 
Joaquin Durãcs e Antonio Pereira de 
Souza. 

Estimamos o completo restabeieci- 
menlo d'aquelles cavalheiros. 

Ntosncação 

Acaba de ser nomeado cirurgião 
da reserva, o nosso apreciável amigo, 
sr. dr. Victoriano da Gloria Ribeiro de 
Figueiredo e Castro, da freguezia de 
Penso, d'este concelho, pelo que o felici- 
ta mos. 
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A irmã Uollecta 

- O SnpremoTribunal de Justiça ne- 
gou provimento ao recurso da irmã 
Colleci» pelo que lerá esta de cumprir 
a prisão. 

Fazei» anoos: 

A'manhã—o sr. José Augusto Pi- 
res. 

Terça-feira—a ex.ma sr.a D. Adé- 
lia Augusta Gonçalves dos^Santos Go- 
mes. 

Quarta-feira—o menino Antonio 
Augusto da Motta. 

« 
» * 

—Vindo de S. Paulo, regressou ha 
dias a S. Gregorio, o sr. Adriano Mar- 
ques, presadojjirmâo do nosso amigo, sr. 
padre Luiz Manoel Marques. 

D'aqai lhe enviamos os nossos 
cumprimentos de boas vindas. 

—Vimos na semana passada n'esta 
villa, os srs. Luiz Pinto Lopes, de Va- 
lença, e Cesar Augusto Maaques, de 
Monsão. 

—De visita ao digno chefe da es- 
tação telegrapho postal d'esla villa,este- 
ve aqui alguns dias o sr. Manoel Ferrei- 
ra,estimável cavalheiro de Vianna, 

ANNUNCIOS 

11 IfA 80 

1 

J 

Sortido completo de 

yeneros de mercearia. 

gUsuntr ;r 100, 

1101 120 itjtmuk 

de li4 

QUALIDADE 

y^ZEITE 

I 

Vida de Santa Ignez—-Approvado 
e indulgenciado pelo rev.100 sr. D. Amé- 
rico. 

1 volume  200 

Consultório Ecclesiastico—Res pos- 
tas e coasallas pelo p.0 Manuel ^Albu- 
querque. 

2 vol. encadernados  3^600 
 =#=r:  

Theologia Fundamental. 
1 volume  1^200 

Discursos Sacros—Velo presbytero 
Manuel d'Albuqaerqne. 

\ volume  600 

Exercidos de Perfeição e Virtudes 
Christãs. 

3 volumes  3tÇ003 
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Esta casa typographica, eucarrega-se de qaalqncr trabalho bem como 
facturas, memorandnns, mappas, livros, participações de casameuto, cartas 
fauebres, cartazes e progratnmas para thealros, bilhetes para rifas e eu- 
carrega-se lambem de impressos para repartições publicas por preços mó- 
dicos. 

íi.ES&I£ Eíi mmm 

Slrnopos desde ;««« a   <fêíM> rs. 
I>e into desde ÓOO r     rs. 

|3rara du (Eammerria 

Feliciano Candido d'Azeve<lo ISarroso (O CANTINHO), succes- 
sor, do autigo negociante «Rainha», não pode deixar de orientar os sens fregue- 
zes que este antigo estabelecimento continua a gosar os bons créditos que sem- 
pre gosou de li A RATEIRO, para o que podem experimentar e verão a verdade 
do que so annnncia. 

yEF( E CÍ\EÍ\ COMO...... 

j^OJA JMOVA DO pAMTINHO 

LARGO DO CHAFARIZ 

líl&SÂf® 

Feliciano Candido d'Azevedo Barroso ( o Cantinho), proprietário d'est0 novo 
estabelecimento, convida o respeitável publico a que visite esta recente casa de 
negocio, onde encontrará variai o sortido d"objoctos de mercearia, fazendos, lou- 
ças, ferragens, papellaria, calçado, e mais artigos de'commercio, por miado, os 
qaaes se vendem por preços modicos em cuja occasíão analizarão o bom gosto, 
iuexcedivel limpeza e acceio dos mesmos. 
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LOJA NOVA 
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DE 
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O proprietário d'este mnito conhecido estabelecimento par- 
ticipa a todos os sens fregnezes, e ao publico em geral que re- 
cebeiCnm grande sortido dos artigos seguintes: 

Lenços para bolso a 2.i rs. e maia preços. 
Gnardanapos a 20 rs. 
Gn ode variedade de riscados, a 50, 60 e 70 rs. 

lí<^- 

Pannos crús, a 60, 70 e 80 rs. 
Camisolas a 100 rs. 
GÕÍiaTde imTKrTnuúo barato. 
PícotiiTiõsT^SõÕ rs. ó mêri'õ. 
CTamlo variedadeein doceTbolaeha, da fabrica da Pampn- 

Sbal—Sói^i Conii-deto eSTgen^õs de merrearia.- Calçado paro 
homem, .seul:'iOi,a e creança.—Tudo mais barato do que na Gal- 
liza. 

Vender muiío e (gaahar poqco, c o systema adoptado na 

mm Mâ li isfifis 
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MA CHINAS DE COSTURA. 

^□EnVEOíòI^A. 

•——• .p. 

JERONYMO F. DE BARROS, tem no seu estabelecimento as celebres ma- 
chinas de costura MGSMmiA as quaes são fornecidas por JOSÉ M. DA GA- 
MA, de Ponte do Lima, a quem lho foi dado exclusivo de vcntlii a-esle 
distrleio. 

Machinas a 4^300, 11^000, 16í)000, 22)5530, 32^000, 40^000 '"rs. e mais 
preços. 

VENDAS A DINHEIRO E A PRESTAÇÕES 

EsisIdo gpatls. 0 

L PE 

Ulíco representante em Melgaço, Feliciano Gandido d!Azevedo Barroso (o 
Cantinho). 

« iW (PARA COSTURA) 

As melhores até hoje conhecidas.—A presásiçoes gemanaes. 
Grandes descontos a prompto pagamento. 
Vende-as em Melgaço, o seu representante; 

FELICIANO CANDIDO D'AZEVED0 BARROSO (0 

pOLLEGIO DE jSANTA pLARA 

F.l 

WAfilMfil 

IfOWFlTAS.FlR FORTUCUÍESKASÍ 

—— 

N'esle coilegio proporçiona-se ás alumnas uma educação verdndeiramenl 
christa a par de uma inslrdcçâ'? esmerada. 

O ensino com prebende a iostrpcção elementar o complementar: língua frat 
ceza , desenho, solfejo, musica, piano e canto, lavores &. 

No escrij íorio do es.»0 sr. dr. Antonio Joaquim Durãos, fornecem-se pros 
pectos a quem os reqnisilar 

.Jjí 

- ',. Siá .. w". 


